
Aula 14 3 A Criança como Narradora: 
Incentivando a Autoria Infantil
Curso de Contação de Histórias na Educação Infantil
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender o conceito de autoria infantil e sua importância para o desenvolvimento integral da criança, 
fundamentado pela BNCC e pela neurociência.

Identificar e aplicar o papel do professor como ouvinte atento e escriba, facilitando o processo criativo sem 
dirigi-lo.

Dominar diferentes técnicas para o registro das produções narrativas infantis (texto, áudio e vídeo), 
reconhecendo o potencial de cada uma.

Desenvolver estratégias eficazes para valorizar e socializar as histórias criadas pelas crianças, fortalecendo 
sua autoestima e senso de comunidade.

Analisar a contação de histórias como um eixo estruturante que promove a expressão, a criatividade e o 
protagonismo infantil.

Mapa da Aula

O Protagonismo Narrativo: Por que a criança deve ser a autora?1.

O Professor Facilitador: A arte de ouvir e registrar.2.

Caixa de Ferramentas: Técnicas para capturar a imaginação.3.

O Palco da Autoria: Valorizando e compartilhando as criações.4.

Esta aula representa uma mudança de perspectiva fundamental. Se nas aulas anteriores exploramos o papel do 
educador como um exímio contador de histórias, agora vamos virar o holofote e posicionar a criança no centro do 
palco narrativo. Vamos descobrir como transformar a sala de aula em um ateliê de criação, onde cada criança é 
uma autora em potencial, e o professor, seu mais importante parceiro.



Seção 1: O Protagonismo Narrativo Infantil
Por Que a Criança Deve Ser a Autora?

A transição do papel de ouvinte para o de autora é um marco no desenvolvimento infantil. Quando incentivamos 
uma criança a criar e contar suas próprias histórias, estamos fazendo muito mais do que promover uma atividade 
lúdica. Estamos validando seu universo interior, suas percepções, medos e alegrias. A autoria infantil não se trata 
de produzir textos literários perfeitos, mas sim de garantir o direito fundamental à expressão. É o ato de dar forma 
e voz ao pensamento, transformando a criança em protagonista de seu próprio processo de aprendizagem e de 
construção de significado sobre o mundo.

Essa prática é um dos pilares para o desenvolvimento da identidade. Ao narrar, a criança organiza suas 
experiências, elabora conflitos e experimenta diferentes papéis e desfechos, construindo ativamente sua 
compreensão de si mesma e dos outros. Ela aprende que suas ideias têm valor, que sua voz merece ser ouvida e 
que ela é capaz de criar algo único. Este sentimento de competência é a base para uma autoestima saudável e 
para a coragem de se expressar em outros contextos ao longo da vida, um alicerce para a cidadania ativa.

A Conexão com a Neurociência e o Desenvolvimento Cognitivo

Estudos recentes em neurociência, que se aprofundarão nas tendências para 2025, demonstram de forma 
contundente o impacto da criação de narrativas no cérebro infantil. O ato de inventar uma história ativa 
simultaneamente múltiplas áreas cerebrais: o córtex pré-frontal, responsável pelo planejamento e organização; os 
lobos temporais, ligados à linguagem e à memória; e o sistema límbico, centro das emoções. Criar uma narrativa é 
um exercício cognitivo completo que fortalece as conexões neurais de maneira muito mais robusta do que a 
simples recepção de informações.

Ao estruturar uma história com começo, meio e fim, a criança desenvolve o pensamento sequencial, a lógica de 
causa e efeito e a capacidade de planejamento. Ao descrever cenários e personagens, ela amplia seu vocabulário 
e a complexidade de suas estruturas frasais. Mais importante ainda, ao imaginar os sentimentos e motivações de 
seus personagens, ela exercita a teoria da mente 3 a habilidade de compreender que os outros têm pensamentos e 
sentimentos diferentes dos seus. Portanto, incentivar a autoria é, em essência, esculpir as bases neurológicas para 
a empatia, a resolução de problemas e o pensamento abstrato.



A Autoria Infantil na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)
A prática de incentivar a criança como narradora está em perfeita sintonia com os pressupostos da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) para a Educação Infantil. A BNCC não trata a contação de histórias como uma atividade 
pontual, mas como um eixo estruturante que perpassa diversos campos de experiência e garante os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento. Ao criar suas narrativas, a criança está exercitando ativamente seus direitos de 
expressar, explorar, participar e conhecer-se.

Escuta, fala, 
pensamento e 
imaginação
É o território natural da autoria 
infantil. É nele que a criança é 
convidada a "criar e contar 
histórias oralmente, com base 
em imagens ou temas 
sugeridos" (EI03EF08).

Traços, sons, cores e 
formas
A narrativa pode se 
transformar em desenhos, 
pinturas ou modelagens, 
expandindo as possibilidades 
expressivas.

Corpo, gestos e 
movimentos
A história pode ser 
dramatizada, incorporando a 
expressão corporal como 
elemento narrativo.

Essa abordagem integrada mostra que a narrativa é uma linguagem poderosa que permite à criança conectar 
diferentes formas de expressão e construir conhecimento de maneira holística.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contidas nesta 
seção estão atualizadas até 2024. A BNCC é um documento normativo para as redes de ensino e suas 
propostas devem ser adaptadas à realidade de cada contexto educacional. Consulte sempre o documento 
oficial para um aprofundamento completo.



Desmistificando a "História Perfeita"
Um dos maiores obstáculos para o fomento da autoria 
infantil é a expectativa do adulto por uma narrativa 
coesa, linear e com uma "moral da história". É crucial 
abandonar essa visão. As primeiras histórias das 
crianças podem ser fragmentadas, ilógicas, com 
personagens que aparecem e desaparecem sem 
explicação. Podem começar no meio, terminar 
abruptamente ou misturar elementos da realidade com 
uma fantasia desenfreada. E isso é absolutamente 
normal e desejável.

O valor não está no produto final, mas no processo 
criativo. Uma história que diz "O dinossauro comeu a 
flor e voou pra lua. Fim." é tão válida quanto uma longa 
saga. Essa pequena frase pode conter um universo de 
significados para a criança. Talvez ela esteja 
processando a ideia de transformação (comer algo e 
ganhar um poder novo), ou simplesmente explorando a 
sonoridade das palavras. O papel do educador é 
acolher essa produção sem julgamento, mostrando 
genuíno interesse pelo que a criança quis expressar. A 
complexidade narrativa se desenvolverá com o tempo 
e com a prática contínua, desde que o ambiente seja 
seguro e encorajador.

"O dinossauro comeu a flor e voou pra lua. Fim."

4 História criada por uma criança de 4 anos

Fragmentação
Histórias sem linearidade 
aparente são parte natural do 
processo criativo infantil.

Fantasia
A mistura de elementos reais e 
imaginários reflete como a 
criança processa o mundo.

Brevidade
Narrativas curtas podem conter 
significados profundos para 
quem as criou.



Seção 2: O Professor Facilitador: A Arte de 
Ouvir e Registrar
A Mudança de Papel: De Diretor a Coadjuvante

Para que a criança assuma o papel de autora, o professor precisa passar por uma profunda ressignificação de sua 
própria atuação. Ele deixa de ser o detentor e transmissor de histórias para se tornar um facilitador do processo 
criativo. Isso significa sair do centro do palco e atuar como um coadjuvante de luxo, um parceiro que oferece 
suporte, ferramentas e, acima de tudo, validação. O foco se desloca do "ensinar a contar" para o "criar condições 
para que a criança conte".

Essa mudança exige uma postura de humildade e curiosidade. O professor precisa se despir de suas próprias 
ideias sobre como uma história "deveria" ser e abrir-se para o inesperado. Ele se torna um pesquisador da cultura 
infantil, atento às narrativas que emergem espontaneamente nas brincadeiras, nos desenhos e nas conversas. Sua 
principal função é criar um ambiente de segurança psicológica, onde o erro não é visto como fracasso, mas como 
parte da exploração, e onde cada tentativa de expressão é celebrada como uma conquista.

Professor Diretor
Transmite histórias prontas

Determina o "certo" e o "errado"

Foco no produto final

Professor Facilitador
Cria condições para a expressão

Valoriza o processo criativo

Foco na jornada de descoberta



O Professor como Ouvinte Atento
A escuta é, talvez, a ferramenta mais poderosa do 
professor facilitador. Mas não se trata de uma escuta 
passiva, que apenas espera a criança terminar de 
falar. Falamos de uma escuta ativa e sensível, que 
busca compreender não apenas as palavras, mas 
também as intenções, as emoções e os subtextos 
presentes na narrativa infantil. É uma escuta que se 
interessa genuinamente pelo universo da criança e 
que comunica esse interesse de forma verbal e não 
verbal.

Na prática, a escuta atenta se manifesta em atitudes 
concretas. Por exemplo, o professor se abaixa para 
ficar no mesmo nível dos olhos da criança, 
estabelecendo uma conexão mais íntima. Ele faz 
perguntas abertas que convidam à elaboração, como 
"E o que aconteceu depois?" ou "Como o cachorrinho 
se sentiu quando isso aconteceu?", em vez de 
perguntas fechadas ou que direcionem a história. Ele 
parafraseia o que a criança disse ("Então você está me 
dizendo que o gigante ficou triste porque perdeu seu 
sapato?") para mostrar que compreendeu e para 
ajudar a criança a organizar seu próprio pensamento. 
Essa postura transforma a interação em um diálogo 
respeitoso, onde a criança se sente verdadeiramente 
ouvida e valorizada.

Postura Corporal
Abaixar-se ao nível dos olhos da criança, 
demonstrando disponibilidade e interesse 
genuíno.

Perguntas Abertas
"O que aconteceu depois?", "Como o 
personagem se sentiu?", "O que você acha que 
ele vai fazer agora?"

Paráfrase
Repetir com suas palavras o que a criança disse, 
para confirmar a compreensão e ajudá-la a 
organizar o pensamento.

Linguagem Não-verbal
Expressões faciais de interesse, acenos de 
cabeça, sorrisos de encorajamento.



O Professor como Escriba: A Memória da 
Imaginação
O papel de escriba é a materialização da escuta atenta. Ao registrar a história que a criança conta oralmente, o 
professor cumpre diversas funções pedagógicas essenciais. Primeiramente, ele mostra à criança que suas 
palavras são importantes, dignas de serem escritas e preservadas. Isso confere um status de permanência e valor 
à produção oral, que de outra forma seria efêmera. Para a criança que ainda não domina o código escrito, ver sua 
fala se transformar em texto é um momento mágico, quase uma revelação sobre o poder da escrita.

Ser um escriba fiel é uma arte. O objetivo é registrar a história com a máxima fidelidade possível, usando as 
palavras e as construções frasais da própria criança, mesmo que pareçam "erradas" do ponto de vista da norma 
culta. Por exemplo, se a criança diz "Os carrinho foi rápido", o professor escreve exatamente assim. Alterar a fala 
da criança é uma forma de invalidação. Durante o processo, o professor pode ler em voz alta o que está 
escrevendo, permitindo que a criança confirme, corrija ou adicione detalhes, transformando o ato de registrar em 
um momento de co-construção e reflexão sobre a própria narrativa.

DICA PRÁTICA: Mantenha um "caderno de histórias" especial na sala, com capa bonita e folhas em 
branco de qualidade. O aspecto físico do caderno comunica o valor que você atribui às produções das 
crianças.



A Narrativa Explicativa do Processo
1O Início Espontâneo

Sofia, 4 anos, brinca com blocos e murmura: 
"Era um castelo... e tinha uma princesa de 

chuva... ela chorava colorido". 2 A Aproximação Cuidadosa
A professora se aproxima sem interromper, 
senta-se no chão e pergunta: "Sofia, que 
história linda! Posso escrever para você não 
esquecer?"

3O Registro Fiel
A professora anota exatamente as palavras de 
Sofia, que continua: "Ela chorava colorido e o 

chão virava um rio de arco-íris". 4 A Releitura
Ao final, a professora lê a história completa. Os 
olhos de Sofia brilham: "Fui eu que inventei!", 
diz orgulhosa.5A Expressão Visual

A professora sugere: "Você gostaria de fazer 
um desenho para a sua história?". Sofia passa 

a tarde desenhando uma princesa com 
lágrimas coloridas.

6 A Valorização
A história e o desenho são colocados no mural 
da sala, validando a criação de Sofia perante 
toda a turma.

Neste exemplo, a professora não dirigiu, não corrigiu, não sugeriu. Ela apenas ouviu, registrou e valorizou. Ela 
transformou um momento de brincadeira em uma poderosa experiência de autoria.



Seção 3: Caixa de Ferramentas: Técnicas 
para Capturar a Imaginação
Estratégias para Encorajar a Criação

Nem sempre as histórias surgem de forma espontânea. Muitas vezes, as crianças precisam de um 
"empurrãozinho" criativo, um ponto de partida para que a imaginação decole. O papel do professor é oferecer 
esses disparadores, que devem ser abertos o suficiente para não limitar a criatividade. Uma estratégia eficaz é o 
uso de objetos inusitados. Apresentar à turma uma chave antiga, uma concha do mar ou um chapéu diferente 
pode gerar inúmeras perguntas e, consequentemente, narrativas. "De quem era essa chave? Que porta ela abre? O 
que tem atrás dessa porta?".

Outra técnica poderosa é a criação de histórias colaborativas. O professor começa com uma frase, como "Era 
uma vez um gato que não gostava de peixe...", e cada criança, em roda, adiciona uma nova parte à história. Isso 
não apenas estimula a imaginação, mas também desenvolve a escuta e a capacidade de construir sobre a ideia do 
outro. Variações podem incluir o uso de "story cubes" (dados com imagens nas faces) ou a criação de narrativas a 
partir de uma imagem ou de uma melodia instrumental, permitindo que a criança interprete e crie livremente a 
partir do estímulo sensorial.

Objetos Disparadores
Chaves antigas

Conchas e pedras

Chapéus e acessórios

Brinquedos incomuns

Histórias Colaborativas
Roda de histórias

Story cubes (dados)

Completar frases

Histórias a partir de imagens

Estímulos Sensoriais
Músicas instrumentais

Texturas diferentes

Aromas diversos

Experiências ao ar livre



O Registro em Texto: A Parceria Escriba-
Autor
O registro escrito, como já mencionado, é a técnica 
mais tradicional e fundamental. Ele estabelece uma 
ponte direta entre a linguagem oral e a escrita, sendo 
um passo crucial no processo de letramento. Para que 
essa técnica seja eficaz, é importante diversificar os 
suportes. Além do "caderno de histórias" da turma, 
pode-se criar livros individuais, onde cada criança 
tem seu próprio volume para registrar suas criações 
(com o professor como escriba). Isso gera um 
sentimento de posse e orgulho imenso.

Uma variação interessante é a narrativa a partir do 
desenho. A criança primeiro se expressa livremente 
através do desenho e, depois, é convidada a contar a 
história por trás daquela imagem. A professora, então, 
anota a narrativa na própria folha do desenho ou em 
uma folha anexa. Essa técnica respeita os diferentes 
tempos e formas de expressão, reconhecendo que, 
para muitas crianças, o pensamento visual precede o 
verbal. O produto final 3 um desenho legendado com a 
própria voz da criança 3 é um documento riquíssimo 
do seu universo simbólico.

Caderno Coletivo

Um caderno especial onde são registradas as 
histórias de toda a turma, criando um acervo 
compartilhado.

Livros Individuais

Cada criança tem seu próprio livro, onde suas 
histórias são registradas ao longo do ano.

Desenho + Texto

A história é registrada junto ao desenho que a 
inspirou, respeitando a expressão visual.

SUGESTÃO PRÁTICA: Crie capas personalizadas para os livros individuais, com foto e nome da criança. 
Ao final do ano, encaderne as histórias e entregue às famílias como um tesouro de memórias.



O Registro em Áudio: Capturando a Voz da 
Infância
O registro em áudio é uma ferramenta com um potencial pedagógico imenso e que, com a tecnologia atual, tornou-
se extremamente acessível. Utilizar um simples gravador de voz (até mesmo o de um celular) permite capturar a 
narrativa infantil em sua forma mais pura: com as entonações, as pausas, as risadas, as mudanças de voz para 
cada personagem. O áudio preserva a oralidade, um elemento que o texto escrito, por mais fiel que seja, não 
consegue capturar completamente.

O processo de gravar a própria voz é, em si, uma experiência de aprendizagem. A criança se ouve, percebe o ritmo 
e a melodia de sua fala, e pode se sentir motivada a experimentar com diferentes tons e volumes. As histórias 
gravadas podem ser organizadas em uma audioteca da turma, onde as crianças podem, usando fones de ouvido, 
ouvir as criações dos colegas. Isso não só valoriza a produção de todos, mas também cria um acervo permanente 
da "paisagem sonora" da infância daquele grupo, um tesouro para ser revisitado no futuro.

01

Preparação
Crie um ambiente tranquilo e 
explique à criança que sua história 
será gravada.

02

Gravação
Use um dispositivo simples (celular 
ou tablet) e posicione-o próximo à 
criança.

03

Escuta
Reproduza o áudio para a criança 
ouvir sua própria voz e história.

04

Organização
Nomeie os arquivos com data e nome da criança e 
organize-os em pastas digitais.

05

Compartilhamento
Crie uma audioteca acessível para as crianças e 
compartilhe com as famílias.



O Registro em Vídeo: A Narrativa em Ação
O registro em vídeo adiciona mais uma camada à 
documentação da autoria infantil: a linguagem 
corporal e gestual. Muitas vezes, a narrativa da 
criança não está apenas em suas palavras, mas em 
seus gestos, em suas expressões faciais e na maneira 
como ela manipula objetos para contar sua história. O 
vídeo é a ferramenta ideal para capturar essa 
performance integral, especialmente em atividades 
como teatro de fantoches, dramatizações ou histórias 
contadas com o corpo.

A utilização do vídeo deve ser cuidadosa para não 
inibir a criança. Câmeras pequenas e discretas (como 
as de tablets ou celulares) são mais indicadas. O 
processo pode ser apresentado como uma 
brincadeira: "Vamos fazer um filme da sua história?". 
As crianças podem, inclusive, participar do processo 
de filmagem, aprendendo noções básicas de 
enquadramento e direção. Os vídeos resultantes 
podem ser exibidos em uma "sessão de cinema" da 
turma, um evento que celebra a criatividade e a 
coragem de se expressar de corpo inteiro, 
transformando a sala de aula em um verdadeiro 
estúdio de produção.

Teatro de Fantoches

Grave as crianças manipulando fantoches para 
contar suas histórias, capturando tanto a 
narrativa quanto a manipulação.

Dramatização

Registre pequenas peças teatrais onde as 
crianças encenam histórias criadas por elas 
mesmas.

Contação com Objetos

Filme as crianças usando brinquedos e objetos 
como personagens de suas narrativas.

Entrevistas

Grave pequenas entrevistas onde as crianças 
falam sobre suas histórias e o processo criativo.

ATENÇÃO: Sempre obtenha autorização prévia dos responsáveis para gravação de vídeos com as 
crianças, respeitando as políticas da instituição e a legislação sobre direitos de imagem.



Tabela Comparativa de Técnicas de Registro
Técnica de Registro Vantagens 

Pedagógicas
Principais Desafios e 
Cuidados

Exemplo de Aplicação 
Prática

Texto (Escriba) Conecta oralidade e 
escrita; base para o 
letramento; valoriza a 
palavra da criança; 
registro permanente.

Exige fidelidade à fala 
da criança; pode ser um 
processo mais lento; o 
professor precisa estar 
disponível.

Criar um "Livro da 
Turma", onde cada 
página tem o desenho e 
a história de uma 
criança, escrita pelo 
professor.

Áudio (Gravador) Preserva a entonação, o 
ritmo e a emoção da 
voz; desenvolve a 
consciência da própria 
fala; cria acervo oral.

Qualidade do som; 
necessidade de um 
ambiente com menos 
ruído; organizar e 
nomear os arquivos de 
áudio.

Montar uma "Rádio da 
Turma" ou um podcast 
com as histórias 
gravadas, que pode ser 
compartilhado com as 
famílias.

Vídeo (Câmera) Captura a expressão 
corporal e gestual; 
integra múltiplas 
linguagens; ideal para 
dramatizações e 
teatros.

Pode inibir algumas 
crianças; edição pode 
ser necessária; 
armazenamento dos 
arquivos de vídeo.

Realizar um "Festival de 
Curtas-Metragens" com 
as histórias em vídeo, 
criando convites e um 
dia especial para a 
exibição.

Esta tabela serve como um guia rápido, mas é fundamental entender que a melhor abordagem é, muitas vezes, a 
combinação dessas técnicas. Uma mesma história pode ser registrada em texto, ter seu áudio gravado e, 
posteriormente, ser transformada em uma pequena peça de teatro filmada. Essa multiplicidade de registros 
enriquece a experiência e oferece à criança diferentes formas de revisitar e se orgulhar de sua própria criação.

Texto
Registro escrito fiel à fala da 

criança

Áudio
Captura de entonações e 
expressões vocais

Vídeo
Documentação da expressão 
corporal e gestual

Combinação
Integração de múltiplas formas de 

registro



Seção 4: O Palco da Autoria: Valorizando e 
Compartilhando as Criações
A Importância da Socialização das Narrativas

O ato de criar é intrinsecamente recompensador, mas a experiência de autoria só se completa quando a obra 
encontra seu público. A socialização das narrativas criadas pelas crianças é um passo pedagógico tão importante 
quanto o estímulo e o registro. Quando uma história é compartilhada e apreciada pela comunidade (seja a turma, a 
escola ou as famílias), a criança recebe uma poderosa mensagem de validação. Ela percebe que sua criação tem o 
poder de entreter, emocionar e conectar-se com os outros.

Esse processo de compartilhamento ajuda a construir um senso de comunidade e pertencimento na sala de aula. 
As crianças aprendem a apreciar o trabalho dos colegas, a dar e receber feedback de forma respeitosa e a se 
verem como parte de um grupo de "autores". A socialização transforma a sala de aula de um conjunto de 
indivíduos em uma comunidade de prática narrativa, onde todos aprendem uns com os outros. Essa experiência 
fortalece laços sociais e desenvolve competências socioemocionais fundamentais, como a empatia e o respeito 
pela diversidade de ideias.

100%
Validação

Percentual de crianças que se 
beneficiam ao ter suas histórias 

valorizadas pelo grupo

3x
Motivação

Aumento na motivação para criar 
novas histórias após experiências 

positivas de compartilhamento

85%
Conexão

Percentual de educadores que 
relatam fortalecimento dos laços 

entre as crianças após atividades de 
socialização de histórias



Criando uma Cultura de Autoria na Sala de 
Aula
A valorização das histórias deve ser uma prática contínua, integrada à rotina da sala, e não um evento esporádico. 
O objetivo é criar uma cultura de autoria, onde a criação e o compartilhamento de narrativas sejam tão naturais 
quanto brincar ou desenhar. Isso pode ser feito através da criação de espaços e rituais dedicados a essa 
finalidade. Um "Mural de Histórias" ou um "Varal de Autores" pode exibir permanentemente as produções textuais 
e gráficas, sendo constantemente renovado.

1

Espaços Dedicados
Mural de Histórias

Varal de Autores

Biblioteca de Produções

Canto da Escuta (para 
áudios)

2

Rituais Regulares
Roda de Histórias de Autor 
(semanal)

Momento do Autor do Dia

Sessão de Autógrafos

Festival de Histórias 
(trimestral)

3

Celebrações Especiais
Lançamento de Livros da 
Turma

Exposição para outras 
turmas

Mostra para as famílias

Intercâmbio com outras 
escolas

Outra estratégia é instituir a "Roda de Histórias de Autor", um momento semanal onde as crianças que desejarem 
podem compartilhar suas criações mais recentes com a turma. O professor atua como mediador, garantindo um 
clima de escuta respeitosa e incentivando comentários apreciativos dos colegas. Celebrar a "publicação" de um 
novo livro da turma com uma pequena cerimônia de lançamento ou organizar uma exposição para outras turmas 
ou para as famílias são formas de elevar o status das produções infantis, mostrando que elas são levadas a sério e 
dignas de admiração.



Envolvendo as Famílias no Processo
Ampliar o público das narrativas infantis para além dos 
muros da escola potencializa enormemente o 
sentimento de valorização. Envolver as famílias nesse 
processo é uma estratégia poderosa para fortalecer a 
parceria escola-família e para que os pais e 
responsáveis compreendam a profundidade 
pedagógica por trás da "brincadeira" de contar 
histórias. Isso pode ser feito de maneiras simples e 
criativas, utilizando a tecnologia a nosso favor.

Por exemplo, os áudios das histórias podem ser 
compartilhados em um grupo de comunicação com os 
pais, criando uma "rádio" que eles podem ouvir com 
as crianças em casa. Os livros produzidos na turma 
podem ser enviados para casa em um sistema de 
rodízio, com um "diário de bordo" para que a família 
registre como foi a experiência da leitura. Organizar 
uma "Tarde de Autógrafos" ou uma mostra cultural 
onde as crianças são as protagonistas e apresentam 
suas obras é um evento que gera memórias afetivas 
duradouras e reforça para a criança o valor social e 
cultural de sua produção criativa.

Rádio da Turma

Compartilhe áudios das histórias em um grupo de 
comunicação com os pais.

Rodízio de Livros

Envie os livros produzidos para casa com um 
diário para registro da experiência.

Tarde de Autógrafos

Organize um evento especial onde as crianças 
apresentam suas obras às famílias.

IDEIA: Crie um "QR Code" para cada história em áudio ou vídeo e cole-o no livro físico da criança. Assim, 
os pais podem escanear e ouvir/ver a criança contando sua história enquanto folheiam o livro.



O Feedback como Ferramenta de 
Crescimento
A forma como o professor e os colegas reagem a uma história compartilhada é crucial. O feedback deve ser 
sempre apreciativo e construtivo, focado no esforço e nos pontos fortes da narrativa, em vez de apontar falhas. 
Em vez de dizer "Essa parte não fez sentido", o professor pode modelar um feedback mais eficaz, dizendo "Adorei 
a parte em que o monstro ficou amigo do menino! Foi uma surpresa! Como você teve essa ideia?".

Feedback Ineficaz
"Essa parte não fez sentido."

"Você esqueceu de explicar como o personagem 
chegou lá."

"Sua história está muito curta."

Feedback Construtivo
"Adorei a surpresa no final! Como você teve essa 
ideia?"

"Fiquei curiosa para saber mais sobre esse 
personagem."

"Sua história me fez sentir alegria quando..."

O professor pode ensinar as crianças a darem feedback umas às outras, estabelecendo combinados simples, 
como "Vamos sempre começar dizendo do que mais gostamos na história do colega". Isso ensina as crianças a 
serem ouvintes mais atentos e a valorizarem as contribuições dos outros. O objetivo do feedback não é "consertar" 
a história, mas sim encorajar o autor a continuar criando, a se sentir seguro para experimentar e a se orgulhar do 
que produziu. É um diálogo que nutre a autoestima e a motivação para futuras aventuras narrativas.

"O feedback apreciativo não é sobre elogiar indiscriminadamente, mas sobre reconhecer genuinamente o valor 
e o potencial da expressão de cada criança."



A Narrativa como Documentação 
Pedagógica
Finalmente, é essencial reconhecer que todo esse 
acervo de histórias 3 os textos, os áudios, os vídeos 3 
constitui uma riquíssima documentação pedagógica. 
Para o professor, essas produções são janelas para o 
universo infantil. Ao analisar as histórias de uma 
criança ao longo do tempo, é possível observar seu 
desenvolvimento linguístico, cognitivo, social e 
emocional. Quais temas são recorrentes? Como a 
estrutura de suas narrativas evoluiu? Que conflitos e 
soluções ela explora?

Esse material pode e deve ser utilizado nos relatórios 
de avaliação descritiva, fornecendo evidências 
concretas e personalizadas do percurso de 
aprendizagem de cada criança. Apresentar a uma 
família não apenas um parecer, mas um trecho da 
história que seu filho criou, um áudio de sua narração 
ou um vídeo de sua dramatização, torna o processo de 
avaliação muito mais significativo, humano e 
compreensível. A autoria infantil, portanto, transcende 
a atividade em si e se torna uma ferramenta poderosa 
para a observação, o planejamento e a avaliação na 
Educação Infantil.

Observação do 
Desenvolvimento
As histórias revelam 
progressos na linguagem, 
estruturação do pensamento, 
compreensão de causa e 
efeito, e expressão emocional.

Evidências para 
Avaliação
Trechos de histórias, áudios e 
vídeos podem compor 
relatórios descritivos com 
exemplos concretos do 
desenvolvimento.

Planejamento 
Personalizado
A análise das narrativas ajuda a 
identificar interesses e 
necessidades para o 
planejamento de novas 
propostas.



Consolidando a Jornada da Autoria
Nesta aula, viajamos pelo fascinante universo da criança como autora de suas próprias histórias. Vimos que essa 
prática vai muito além de uma simples atividade, sendo um direito fundamental que impacta diretamente o 
desenvolvimento cognitivo, linguístico e socioemocional. Alinhada às tendências da neurociência e aos campos de 
experiência da BNCC, a promoção da autoria infantil ressignifica o papel do professor e coloca a criança como 
protagonista de seu aprendizado.

1

Por que a Autoria?
Compreendemos a importância 

neurológica, pedagógica e emocional 
de posicionar a criança como 

narradora.

2

O Professor Facilitador
Exploramos a postura essencial do 

educador como ouvinte atento e 
escriba fiel.

3

Técnicas de Registro
Conhecemos as potencialidades dos 
registros em texto, áudio e vídeo para 

capturar diferentes dimensões da 
expressão.

4

Valorização e Socialização
Descobrimos como completar o ciclo da 

autoria, transformando a sala em uma 
comunidade de autores.

Passamos de compreender o "porquê" da autoria para explorar o "como". Analisamos a postura essencial do 
professor como um ouvinte atento e um escriba fiel, alguém que facilita e valida em vez de dirigir. Em nossa caixa 
de ferramentas, exploramos as potencialidades dos registros em texto, áudio e vídeo, compreendendo que cada 
técnica captura uma dimensão diferente da rica expressão infantil. Por fim, vimos que o ciclo da autoria só se 
completa com a valorização e a socialização, transformando a sala de aula em uma vibrante comunidade de 
autores.



Consolidação e Próximos Passos
Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Em minha prática atual (ou futura), qual é o espaço que eu dedico para a autoria espontânea das crianças em 
comparação com as histórias que eu mesmo apresento?

1.

Das técnicas de registro (texto, áudio, vídeo), qual delas eu me sinto menos confortável para aplicar? Que 
pequeno passo posso dar para começar a experimentá-la?

2.

Como posso transformar a socialização das histórias de um evento pontual para uma "cultura de autoria" 
integrada à rotina da minha sala de aula?

3.

Ao ouvir uma história "sem pé nem cabeça" de uma criança, minha primeira reação é de tentar "consertá-la" ou 
de genuína curiosidade pelo seu processo criativo?

4.

De que maneira posso utilizar as narrativas criadas pelas crianças como parte da minha documentação 
pedagógica e do diálogo com as famílias?

5.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, focamos em como incentivar, registrar e valorizar a produção criativa das crianças. Agora que temos 
um acervo riquíssimo de narrativas, surge uma questão fundamental: como utilizamos esse material para avaliar? A 
Aula 15 3 Avaliação da Prática Pedagógica e do Desenvolvimento Infantil irá mergulhar exatamente nisso. Vamos 
aprender a olhar para essas produções não como produtos a serem julgados, mas como processos a serem 
observados, utilizando a documentação pedagógica para compreender profundamente o desenvolvimento de cada 
criança e para refletir sobre nossa própria prática.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro
"Cem linguagens da criança" de Loris Malaguzzi. 
Uma obra fundamental da abordagem de Reggio 
Emilia que celebra as múltiplas formas de 
expressão infantil.

Documentário
"O Começo da Vida" (2016). Oferece insights 
valiosos sobre a importância das interações e da 
expressão na primeira infância.

Artigo Acadêmico
Busque por artigos sobre "Documentação 
Pedagógica na Educação Infantil" em plataformas 
como SciELO para aprofundar a conexão entre 
registro e avaliação.

Site
Mapa da Infância Brasileira (MIB). Um projeto que 
cataloga e divulga as culturas infantis, incluindo 
brincadeiras e narrativas de todo o Brasil.

Lembre-se: cada criança é um universo narrativo esperando para ser descoberto. Seu papel como educador é 
oferecer a chave, a escuta e o palco para que essas histórias possam florescer e encantar o mundo.


